
Nota da Adunesp sobre a reestruturação da rede:
Interromper a reforma e ouvir a comunidade!
A Associação dos Docentes da Unesp - Adunesp 

apoia as crescentes manifestações de estudantes, 
professores, funcionários e pais contra as anunciadas 
mudanças na rede estadual de ensino paulista, e explica 
a seguir porquê. 

Sem nenhum debate efetivo com a comunidade 
diretamente envolvida, no dia 22/9 a Secretaria da 
Educação do Estado (SEE-SP) anunciou a intenção 
de reorganizar as escolas por ciclos de ensino a partir 
de 2016. Com isso, a intenção é ampliar o número de 
escolas que passarão a atender somente um dos três 
ciclos do ensino: anos iniciais do Ensino Fundamental (1º 
ao 5º), anos finais (6º ao 9º) e Ensino Médio. Atualmente, 
uma escola pode atender aos três simultaneamente. 

Até poucos dias atrás, não se conheciam detalhes 
da proposta. Agora, se sabe que mais de um milhão de 
alunos (dos 3,8 milhões) serão obrigados a se transferir 
de suas unidades atuais, resguardado o deslocamento 
máximo de até 1,5 km para a nova unidade. A SEE-SP 
também confirma que 94 escolas serão fechadas. 

O fato de o governo divulgar uma reforma desta 
envergadura sem debatê-la com a sociedade já é um 
primeiro aspecto deplorável. Elementar seria que os 
atores sociais diretamente envolvidos – os trabalhadores 

Ainda que este segundo argumento careça de 
sustentação estatística – quanto desta queda se deve à 
redução da taxa de natalidade e quanto se deve à evasão 
escolar? – um governo minimamente comprometido 
com a educação pública se apropriaria desta nova 
realidade demográfica para tentar corrigir problemas 
históricos da rede estadual paulista: salas superlotadas, 
jornada exaustiva para os professores, baixo 
aproveitamento escolar. Reorganizar as escolas a partir 
de um número menor de estudantes por sala – são até 35 

das escolas, alunos e suas famílias – fossem 
ouvidos. 

As “razões” do governo
O objetivo, segundo o governo, é 

“preparar as escolas para atender às 
demandas de cada etapa escolar e de cada 

no Ensino Fundamental e 40 no Ensino Médio 
atualmente – seria um passo para ampliar a 
qualidade do ensino oferecido à população.

Em nota, o Sindicato dos Professores 
do Ensino Oficial do Estado de São Paulo 
(Apeoesp) aponta nesta direção ao afirmar 
que não há “preocupação pedagógica 
na reorganização, tratando-se apenas de 

um verdadeiro projeto 
educacional, que vai 
desorganizar a rede”. Em vez 
disso, a Apeoesp enfatiza que 
o governo deveria “valorizar 
os profissionais do magistério 
e resolver os problemas 
estruturais das escolas, 
assegurando condições de 
trabalho aos professores 
e de aprendizagem aos 
estudantes”. 

faixa etária; favorecer a gestão 
das unidades; e adequar o 
novo modelo escolar às fases 
de aprendizado dos alunos”. 
Tal afirmação, ainda de acordo 
com o governo, está alicerçada 
em duas constatações: 1) 
que as escolas de ciclo único 
obtêm melhores resultados em 
avaliações do Saresp e Prova 
Brasil (argumento utilizado sem 
comprovação científica) e 2) 
que a população em idade escolar 
no estado de São Paulo passa por 

uma mudança física, descolada de 

uma retração, tendo perdido cerca de 
dois milhões de alunos entre os anos de 
1998 a 2015.
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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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 Os presentes à Plenária Estadual da Adu-
nesp em 24/8 deram continuidade ao processo de 
montagem do “Chapão da Adunesp”, tema já tra-
tado em três plenárias anteriores. Assim como fez 
em anos passados, a Adunesp está compondo um 
“chapão” de candidatos comprometidos política e 
programaticamente com os princípios que a entida-
de defende, definidos em suas instâncias de discus-
são e deliberação, com vistas às eleições aos órgãos 
colegiados centrais deste ano (CO, CEPE, CADE, 

Fortalecer a entidade representativa da categoria e avançar 
na defesa da universidade pública 

Nova Diretoria Central toma posse na Adunesp
 Os docentes eleitos para compor 
a Diretoria Central da Adunesp no biênio 
2015/2017 tomaram posse no dia 24/8. Eles 
fizeram parte da chapa “Resistência e Luta”, 
referendada em votação nos dias 4 a 6/8.
 Além de professores de várias subse-
ções da Adunesp, a posse contou com a pre-
sença de representantes de entidades irmãs, 
como: Sintunesp, Adusp, Adunicamp, Sin-
teps, Fórum das Seis e Regional SP do Andes.
 Falando em nome da nova diretoria, 
o professor João da Costa Chaves Júnior, 
reconduzido ao posto de presidente, agra-
deceu a todos e destacou: “Nosso objetivo é 
avançar na mobilização combativa dos tra-
balhadores que representamos, resistindo ao desmanche 
em curso, e reivindicando, permanentemente, condições 
dignas de formação, trabalho e salário para todos aque-
les que cotidianamente dão vida à nossa instituição.”
 A próxima edição do jornal Adunesp InForma 
trará a cobertura mais detalhada da posse.

Os novos diretores durante a posse. Da esq. p/ a dir.: 
o tesoureiro-geral Carlos Alberto Anaruma (IB/Rio Claro), 

a vice-tesoureira Angélica Lovatto (FFC/Marília), 
o vice-presidente Fábio Kazuo Ocada (FFC/Marília), 

o presidente João da Costa Chaves Júnior (FCL/Assis), 
o secretário-geral Antônio Luís de Andrade (FCT/Presidente 

Prudente) e o vice-secretário: Ângelo Antônio Abrantes (FC/Bauru)

A Universidade necessária: Da que temos à que queremos
 

Avança a montagem do Chapão da Adunesp 
aos colegiados centrais

CCG, CCPG, CCEU, CCPe).
 A Carta Programa do Chapão – intitulada 
“A Universidade necessária: Da que temos à que 
queremos” – está disponibilizada no site da Adu-
nesp. Os docentes que desejam fazer parte do Cha-
pão e, portanto, serem apoiados pela Adunesp nas 
eleições, devem assinar a Carta. A lista dos nomes, já 
com as inclusões e alterações feitas na plenária, será 
enviada a todos. O fechamento do Chapão se dará 
em nova plenária, agendada 14/9, em São Paulo. 

Decisão do CO sobre permanência da vice-reitora após a aposentadoria
Os presentes à Plenária Estadual da Adunesp em 24/8 referendaram a decisão da plenária anterior, de 

que o Sindicato deve ingressar na justiça contra a deliberação do CO em 2/7, de manter a vice-reitora no 
posto mesmo após sua aposentadoria. A decisão baseia-se no parecer da assessoria jurídica da entidade, 

que apontou ilegalidade na deliberação e riscos de insegurança jurídica para a 
Universidade. Na página seguinte, veja relato da reunião entre diretores da 

Adunesp e reitoria da Unesp, sobre o assunto, em 25/8.
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Um projeto iniciado há 20 anos
É importante lembrar que a reestruturação em 

andamento não surge como um raio em céu de 
brigadeiro. A história se repete. Em 1995, o governador 
Mário Covas (PSDB) e a então secretária de Educação, 
Rose Neubauer, realizaram uma reorganização similar, 
que causou a demissão de mais de 20 mil professores, 
desorganização e transtornos nas famílias dos estudantes 
e uma série de outros prejuízos à educação pública 
estadual.

Cenário privatizante
O projeto de Plano Estadual de Educação (PEE-SP) 

enviado pelo governo à Assembleia Legislativa, o PL 
1.083/2015, apresenta alguns tópicos que guardam 
relação direta com a reestruturação das escolas que está 
sendo imposta agora. Isso fica claro especialmente nas 
metas 21, 22 e 23 do projeto. 

A Meta 21 pretende avançar no espaço de 
deliberação dos municípios, ao legislar unilateralmente 
sobre a intensificação da municipalização do Ensino 
Fundamental no estado. A intenção do governo, 
ao que tudo indica, é completar a municipalização 
dos primeiros anos do EF no próximo decênio. A 
reorganização das escolas por ciclos cria, inclusive, as 
condições para ampliar a municipalização para os anos 
do segundo ciclo do EF.

A Meta 22 pretende incluir nesse plano decenal, sem 
discussão alguma com a comunidade educacional, a 
reforma do Ensino Médio, saída direta e exclusivamente 
do âmbito da SEE-SP, à revelia, inclusive, da discussão 
nacional sobre o currículo da educação básica, em curso. 
Nesta meta, prevê-se a flexibilização e diversificação do 
currículo do EM.

Já a Meta 23 propõe “viabilizar um novo modelo 
de formação para os profissionais da SEE, visando ao 
exercício do magistério e/ou das atividades relacionadas 

à gestão da educação pública”, englobando professores e 
servidores técnicos.

Nas três metas, está implícito o estabelecimento 
de parcerias com o setor privado. Nas escolas 
municipalizadas, estudos mostram que o terreno tem 
sido fértil para a aquisição dos chamados “sistemas 
de ensino” de escolas privadas (via apostilamento), 
ampliação das contratações terceirizadas e das parcerias 
público-privadas. A reforma curricular prevista no 
Ensino Médio também abre as portas para tais parcerias 
com o setor privado, no sentido de “viabilizar a extensão 
do tempo de permanência do aluno em atividades 
correlacionadas ao currículo”, como diz o projeto de PEE 
do governo. A contratação de módulos privados para 
formação continuada nas escolas também parecer ser o 
caminho “natural” neste sentido.

Reação
A proposta de PEE do governo estadual, juntamente 

com a reestruturação em curso, se inserem na lógica de 
um projeto privatizante (não declarado) que engloba 
o Ensino Fundamental, Médio e Superior, o que exige 
uma reação imediata e incisiva de todas as entidades que 
defendem o ensino público de qualidade em todos os 
níveis.	

A Adunesp soma sua voz à das entidades dos 
movimentos sociais e sindicais, repudiando a adoção 
de medidas de tão grande impacto sem uma ampla 
discussão com a sociedade paulista, em especial com os 
principais setores sociais envolvidos.

O mínimo que se espera da SEE-SP – aliás, 
capitaneada por um ex-reitor da Unesp – é que 
interrompa a reestruturação imediatamente, sob 
risco de causar danos graves ao sistema, e convoque 
a comunidade ao debate. A realização de audiências 
públicas em todo o estado, neste sentido, seria um bom 
caminho.

As fotos desse boletim foram feitas em manifestações de 
alunos e professores e publicadas pelo G1 e pela 

Carta Capital


